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Depois da primeira onda da pandemia artificial, nos estão impondo uma segunda onda sem qualquer fundamento. Entre os principais promotores encontram-se, além dos ocultos, o chamado papa Francisco e o patriarca de Moscou Kirill. Ambos são responsáveis por emitir ordens para profanar o Cristo Eucarístico, isto é, para cometer o delito de sacrilégio. 
A virologista tcheca Dra. Hana Zelena, PhD., comenta sobre a origem artificial da pandemia: “Já é hora de opor-se aos testes de indivíduos assintomáticos. Do contrário, não será um problema no futuro escolher qualquer outro vírus e, do mesmo modo, começar a caça das pessoas positivas, testando as saudáveis, levemente doentes, gravemente doentes e moribundas. Haverá casos positivos em todos os grupos e a pandemia com milhões de mortos não terminará nunca. Por exemplo, embora o rinovirus geralmente só cause o resfriado comum, também pode ser perigoso... Até 9,6% das pessoas idosas hospitalizadas com rinovirus morrem de pneumonia”. Mas ninguém se deixa levar pela histeria devido aos resfriados.
Os médicos alemães exigem que aqueles que organizam a fraude mundial do coronavírus prestem contas e sejam levados à justiça.
Os meios de comunicação têm lavado o cérebro das pessoas ininterruptamente com cenários horripilantes sobre como as pessoas morrem maciçamente pelo coronavírus. Subornavam-se os médicos leais para que registrassem quase todas as mortes como covid-19. Na verdade, era uma infecção que matava as pessoas tanto como a gripe comum. Deste modo, não havia razão para entrar em pânico. Não foi uma ação médica, mas política. Tudo estava planejado de antemão.
A quarentena absurda suspendeu-se parcialmente no verão, e no dia 1º de outubro produziu-se uma segunda onda. Em 18 de outubro de 2020, houve uma grande manifestação de cidadãos em Praga e no dia 17 de Outubro em Bratislava. Os manifestantes foram dispersos pela polícia antidistúrbios e por canhões de água.
Os médicos que proclamam a verdade com coragem são perseguidos. Dizem que o uso de máscaras não protege contra os vírus, mas que produz a perda de imunidade. Além disso, os testes PCR, que custaram milhões de dólares, são inúteis. A segunda onda trouxe o uso de testes de antígenos. Na Eslováquia anunciaram que se utilizariam para testes maciços da população. Obrigam as pessoas saudáveis a submeter-se aos testes, e os meios de comunicação provocam a histeria e o medo. Inventaram uma doença assintomática, o que significa que qualquer pessoa saudável pode ser rotulada como doente a partir dos resultados dos testes, que serão utilizados como motivo de vacinação. 

Quanto à vacinação, os verdadeiros especialistas advertem que as vacinas atuais alteram o RNA e o DNA e, portanto, podem mudar a natureza humana. Tal vacinação é um crime de lesa humanidade! As pessoas já estão tão atordoadas pela constante intimidação e pelos mantras repetidos nos meios de comunicação, que são capazes de acreditar que embora não tenham doenças, a única saída para elas é vacinar-se. Entretanto, esta vacina arruinará sua saúde e, além disso, as transformará em biorobôs conectados à inteligência artificial. 
       Se alguém surgisse com essa loucura umas décadas atrás, todo o mundo bateria na testa com o dedo índice e riria dele. Mas hoje em dia, esta loucura do suicídio gradual está realmente planejada. As pessoas sabem, toleram e deixam-se arrastar à autodestruição tanto espiritual como física, tanto temporal como eterna. Este plano teria fracassado se a Igreja não tivesse atraído uma maldição por sua traição a Deus. Quando marcou-se um ponto de inflexão no pensamento crítico sólido baseado na verdade e nos princípios morais? O ponto de inflexão espiritual produziu-se no Concílio Vaticano II (1962-1965)! Com o uso de termos ambíguos, traçou-se um plano para a autodestruição gradual da Igreja e, portanto, das nações cristãs.

Além dos termos ambíguos, o Concílio também é responsável por não ter dado fim à difusão do modernismo que tinha sido condenado pela encíclica Pascendi Dominici Gregis em 1907. Durante o meio século em que se desenvolveram as duas guerras mundiais João XXIII – um partidário do modernismo (1911) no trono papal (desde 1958) – nomeou os modernistas como moderadores do Concílio. O Concílio aprovou de facto as heresias do modernismo, as maiores heresias contra Cristo. Os modernistas – os liberais eclesiásticos na atualidade – dividem Cristo no Cristo da história e no Cristo da fé, e dizem que este último é um mito. Em consequência, o espírito pós-conciliar negou tanto a inspiração divina das Escrituras como a morte redentora de Cristo (o Arcebispo Zollitsch disse em 2009 que Cristo não tinha morrido por nossos pecados, mas só por solidariedade com os que sofrem). Os liberais eclesiásticos também ensinam que a ressurreição de Cristo não foi real e histórica, mas transhistórica, simbólica e escatológica.

       Uma fé minada andou de mãos dadas com uma decadência da moral. Referindo-se ao Concílio, Francisco sistematicamente derroga os princípios morais universalmente válidos, legaliza o homossexualismo com palavras e gestos, encobre a rede homossexual nos postos mais altos da Igreja e foi o primeiro a colocar em movimento uma quarentena absurda, fechando as igrejas inclusive na Páscoa, a festividade cristã mais importante. Antes de impor a quarentena, Bergoglio entronizou o demônio Pachamama no Vaticano, o que é um sinal de apostasia total de Deus. Este ano, publicou documentos que promovem a “vacinação para todos”. Portanto, boicota verdadeiros profissionais médicos. Ele sabe muito bem que a vacinação já está combinada com a implantação do chip e é um crime contra a humanidade! O homem deixa de ser uma criatura livre e se transforma em uma espécie de biorobô. Portanto, o Apocalipse adverte a humanidade com a previsão de castigos temporais – chagas – e o castigo da condenação eterna no lago de fogo!
       Hoje em dia, não se pode mais indagar sobre a verdade da vacinação genocida.

Da mesma maneira, não se pode perguntar se Bergoglio é um papa válido ou inválido. Põe-se um espesso véu sobre essas perguntas essenciais. 
É incompreensível que até o dia de hoje os bispos e padres invoquem diariamente uma maldição na Missa tanto sobre a Igreja como sobre o mundo, mostrando claramente às pessoas que eles estão em comunhão espiritual com o maior inimigo de Cristo: Francisco. Isto é uma loucura na Igreja, e esta loucura e maldição também caíram sobre a humanidade. Agora dá frutos visíveis em forma da promoção da vacinação e da implantação dos microchips. É um plano de despopualação, isto é, genocídio da humanidade. O objetivo é a condenação eterna das almas! Entretanto, a liderança da Igreja continua rechaçando o verdadeiro arrependimento. Por isso, a maldição cai sobre o mundo inteiro. Por causa da maldição, as pessoas não são mais capazes de reconhecer a loucura pré-programada. Os políticos eleitos pelo povo, em vez de servir a suas próprias nações, levam-nas à perdição. É por isso que Gates, o distribuidor de vacinas número um, pôde dizer abertamente: “Se fizermos um bom trabalho com as vacinas, poderemos reduzir a população mundial em 10 ou 15%”, isto é, em um bilhão de pessoas. Depois virão as seguintes etapas, e ao final só restará o chamado bilhão dourado!

        Bergoglio apoia este genocídio, motivo pelo qual os bispos e os padres devem agregar meticulosamente na Missa: “em comunhão com nosso papa Francisco e Bill Gates” com um microchip implantado e reduzidos ao inferno. 

       Arrepender-se-ão os bispos e os padres e finalmente deixarão de repetir o mantra sobre a comunhão com um assassino da Igreja e da humanidade?
+Elias

Patriarca do Patriarcado católico bizantino
+Metodio OSMr             +Timoteo OSBMr

bispos secretários
21 de outubro de 2020

O Patriarcado católico bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB está encabeçado pelo patriarca Elias com dois bispos secretários +Timóteo e + Metódio. O PCB surgiu da necessidade de defender as verdades cristãs fundamentais contra as heresias e a apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.
